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Presidente evitaUostilizar PMDB e PFL 
BRASÍLIA — Embora não tenha 

desistido de formar uma ampla 
aliança de apoio ao Governo no Con­
gresso, o Presidente José Sarney não 
quer hostilizar os partidos, especial­
mente o PFL e o PMDB, que con­
sidera seus aliados parciais. Esta foi 
a explicação do Palácio do Planalto, 
ao justificar as conversas de Sarney 
com o Presidente do PFL, Senador 
Marco Maciel, na noite de segunda-
feira, e com o do PMDB, Ulysses 

Guimarães, no café da manhã de on­
tem, no Palácio da Alvorada. ! Sem revelar os pontos abordados»; 
nos dois encontros, o Líder do Go-§R 
verno no Congresso, Deputado Car-*~ 
los SanfAnna, comentou que a roda-Ce 
da de conversações teve comoJJ 
resultado mais importante "a cria-^ 
ção de condições para o entendimen-®^ 
tO". !,»=• 

Já um Ministro chegado, ao Presi­
dente .^plicou que Sarney não apre-

sentou nenhuma sugestão para uma 
possível recomposição da Aliança 
Democrática — que seria parte de 
um novo acordo político —, porque o 
Governo considera que o apoio de 
304 votos na Constituinte é suficiente 
para defender iniciativas de seu inte­
resse. A preocupação central do Pa­
lácio do Planalto, segundo a mesma 
fonte, estaria focalizada no funciona­
mento do Congresso, logo após a 
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promulgação da nova Constituição, srfi 

Nessa linha, o atual objetivo'dff*^/ 
Governo seria o de conduzir entendi*-^) 
mentos políticos, que acabem desa*"-* 
guando na garantia de uma base' de 
sustentação no Parlamento. Para is­
so, os assessores de Sarney já esta­
riam trabalhando na elaboracao.de 
um programa mínimo de combate, à 
inflação, para ser apresentadoras 
principais lideranças políticas ouiem 
cadeia de rádio e televisão. 
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